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EDITORIAL 
 

Q uando vemos uma pessoa triste ou angustiada, 
sentimos uma vontade natural de nos aproximar 

dela, de ampará-la, de consolá-la, e muitas vezes coloca-
mos realmente isto em prática, porque nos sentimos bem 
quando recebemos essa atenção em situação análoga.  A 
isso chamamos empatia, que é um caminho  curto para a 
solidariedade e um muro alto para a intolerância. 

Geralmente somos muito solidários com a morte dos 
outros, porque temos certeza, embora inconscientemente, 
de que também vamos morrer. Nunca a ideia do 
“próximo” se faz tão presente. Então, deduz-se que não 
seria tão difícil fazer acordar esse sentimento em outros 
campos da relação humana. A intolerância, o bullying e 
outras violências não se desenvolvem onde há empatia, 
porque, com ela, as pessoas valorizam o que as une e 
respeitam o que as diferencia. 

Infelizmente, vivemos um contexto de muita intole-
rância. Ela está presente entre religiões, apoiadores políti-
cos, torcidas de futebol, opções sexuais e nos mais diversos 
tipos de preconceito, levando às vezes muitos a atitudes 
extremas e até com consequências fatais. 

Os prejuízos dão-se tanto no aspecto físico como no 
psicológico, tanto no individual como no social. Com a 
internet e a massificação do uso das redes sociais, ampliou
-se a liberdade de expressão atirando ofensas, e com ela, 
mais do que nunca, a necessidade de expansão da empatia. 

É fácil empatizar com pessoas parecidas conosco, mas 
é preciso lembrar que “cada um de nós compõe a sua 
história”, como diz Almir Sater numa canção. É preciso 
empregar um tempo para imaginar como o outro se sente, 
de onde veio, por onde passou, o que sofreu para chegar 
onde chegou ou onde não chegou. 

Enfim, é preciso estar não só na pele mas também no 
íntimo do outro para colaborar na construção de uma 
sociedade empática, solidária e mais feliz. 

O editor 

F inalmente, a tão esperada Sala dos 
Professores do CEJA Guilherme 

Gouveia ficou pronta.  A execução da obra 
passou por diversos entraves, o que atra-
sou bastante a entrega da sala.  

A solenidade de inauguração, acompa-
nhada pela diretora Sueli e pela coordena-
dora Fábia, aconteceu no dia 21 de agosto, 
e contou com a ilustre presença do coorde-
nador da CREDE 4, Pedro Viana Madeira 
Neto. 

A construção da sala dos professores 
foi uma solicitação da ex-diretora do CEJA 
Maria Hercília Chaves Frota, em 2022, à 
Elvira Maria Fernandes Veras, então Coor-
denadora da CREDE 04, que repassou o 
pedido à SEDUC.  

O projeto  foi executado com recursos 
do programa Obras de Engenharia, do 

Estado do Ceará. A responsável pela obra 
foi a Engenheira Larissa Fernandes Veras.  

A realização desse sonho também con-
tou com o empenho da Assessora Financei-
ra do CEJA, Maria de Fátima Araújo Maga-
lhães, que cuidou de todo o processa licita-
tório da obra. 

Agora, os profissionais da equipe do-
cente do CEJA GG têm, merecidamente, um 
espaço exclusivo para se reunirem entre si 
e com os gestores, planejarem suas aulas e 
realizarem suas formações e estudos. 

Com o novo ambiente  dos professores, 
agora a sala da biblioteca, onde os profes-
sores se reuniam antes,  torna-se  um espa-
ço onde os alunos podem realizar pesqui-
sas, rodas de leituras, aulas de violão e 
oficinas. 

Parabéns, CEJA, por essa conquista! 

M ais uma vez o CEJA 

Guilherme Gouveia 

acompanha seus alunos na realiza-

ção do Exame Nacional para Certi-

ficação de Competências de Jovens 

e Adultos - o ENCCEJA -  desde 

as inscrições, até o embarque e a 

recepção no local das provas, em 

Camocim, onde foram distribuídas 

água e refeição para os alunos, no 

intervalo dos turnos. 

As provas do ENCCEJA 2023 

foram aplicadas no dia 27 de agos-

to, quando cerca de 100 alunos do 

CEJA GG realizaram o exame. 

Desde junho, os professores dis-

ponibilizaram aulas preparatórias 

para os alunos inscritos no exame. 

Cada dia da semana era realizado 

um “aulão” numa  área do conhe-

cimento diferente, sendo um dia 

dedicado só para a aula de redação.  

No mês de agosto, às sextas-

feiras,  os alunos se submetiam a 

um simulado para aferir o seu pro-

gresso nos preparativos para a reali-

zação do sonho de concluir o ensi-

no fundamental ou o ensino médio. 

Estão de parabéns os alunos pe-

lo esforço e a equipe de professores 

do CEJA pelo empenho com que 

se dedicaram às aulas. 
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E m 11 de agosto, é comemorado o Dia do 

Estudante. A data foi escolhida porque foi 

em 11 de agosto de 1827 que D. Pedro I autorizou a 

criação dos primeiros cursos superiores no Brasil. 

Eram Faculdades de Direito, por isso neste dia era 

comemorado, primeiramente, o dia do advogado. Só 

cem anos depois, esta data passou a ser também o 

dia do estudante. 
 

E para homenagear aqueles que dedicam parte 

de seu tempo e de seu descanso aos estudos, o CEJA 

GG organizou uma festa simples, mas preparada 

E m um mundo em constante 
transformação, as tendências 

tecnológicas moldam nossa realidade 
de maneira profunda e acelerada. Da 
Inteligência Artificial à Internet das 
Coisas, estamos testemunhando uma 
revolução que redefine a forma como 
interagimos, aprendemos e nos de-
senvolvemos. Nesse cenário, a escola 
desempenha um papel crucial ao 
preparar os alunos para navegar com 
sabedoria nessa jornada de rápida ascen-
são tecnológica. 

A Inteligência Artificial (IA), por exem-
plo, aos poucos, está permeando todos os 
aspectos de nossas vidas. Desde assistentes 
virtuais que respondem às nossas pergun-
tas até algoritmos que personalizam nossas 
experiências online, a IA molda nossas 
interações diárias. Nas escolas, ela oferece 
oportunidades emocionantes. Sistemas de 
aprendizado adaptativo podem identificar o 
ritmo e o estilo de aprendizado de cada 
aluno, proporcionando um ensino mais 
personalizado e eficaz.  

Além da IA, a conectividade onipresente 
da Internet das Coisas (IoT) está transfor-
mando a maneira como interagimos com o 
mundo físico. Desde dispositivos domésti-
cos inteligentes até cidades inteligentes, a 

IoT está tornando nossos ambientes mais 
eficientes e conectados. A escola pode aju-
dar os alunos a entenderem como essas 
tecnologias funcionam e como podem ser 
aplicadas de maneira sustentável para re-
solver problemas do mundo real. 

No entanto, a escola não deve apenas 
ensinar sobre as tecnologias, mas também 
cultivar habilidades fundamentais para o 
mundo digital. Um mundo mais humano! 
Além disso, as habilidades interpessoais 
são essenciais em um mundo altamente 
conectado. A escola pode promover a co-
municação eficaz, a colaboração e a empa-
tia, habilidades que não podem ser substi-
tuídas por máquinas. À medida que os alu-
nos interagem com tecnologias, é impor-
tante também que eles mantenham uma 
conexão com o mundo real, cultivando 

relacionamentos significativos e expe-
riências off-line. 

No contexto de rápido avanço tec-
nológico, a escola também pode in-
centivar uma mentalidade de aprendi-
zado ao longo da vida. As habilidades 
tecnológicas rapidamente se tornam 
obsoletas, tornando a capacidade de 
aprender e se adaptar fundamental. A 
escola pode criar um ambiente que 
valorize a curiosidade, a exploração e 

a resolução de problemas, preparando os 
alunos para enfrentar desafios desconheci-
dos com confiança. 

Em última análise, a escola desempe-
nha um papel vital ao preparar os alunos 
para um mundo cada vez mais tecnológico 
e complexo. Ela deve fornecer não apenas 
conhecimento sobre as últimas tendências 
tecnológicas, mas também as ferramentas 
e mentalidades necessárias para navegar 
com sucesso nesse ambiente em constante 
evolução. Ao fazer isso, a escola capacita os 
alunos não apenas como consumidores de 
tecnologia, mas como criadores, pensado-
res críticos e cidadãos responsáveis em 
uma sociedade digital. 

 

Marcos Aurelio Veras da Fonseca 
Professor do LEI 

CEJA Guilherme Gouveia 

Depois de um certo tempo meio esqueci-
do e descuidado, o jardim do CEJA GG volta 
a viver. O processo de revitalização está em 
andamento, graças às 
ações dos professores, lide-
rados pelo Prof. Alexandre 
Batista, que não mede es-
forços para que a cada dia 
novas formas e cores bro-
tem, trazendo vida e alegria 
aos nossos olhares. 

Foi ele também o responsável pela 
reinstalação do bicicletário, agora num local 
mais acessível, inserido no jardim, tornando 
a Escola um ambiente cada vez mais bonito, 
agradável e aconchegante. 

com muito carinho. 

No decorrer do dia, houve entrega de mimos, 

preparados pelos próprios professores, e um delici-

oso lance, acompanhados por um repertório musi-

cal, com canções atuais, bem AoGosto dos alunos, 

para lhes ofertar um dia mais leve e agradável. 

Parabéns, estudantes! Que todos vocês encon-

trem nos estudos a realização de seus sonhos! 
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A contece de trabalharmos ou 
convivermos com pessoas 

competentes e interessantes e não ter-
mos um momento oportuna para lhes 
dizer do nosso reconhecimento e ad-
miração por elas, sem o risco de pare-
cermos pretenciosos ou bajuladores. 

Que bom que o coordenador esco-
lar tem um dia para isto, que é 22 de 
agosto, quando é comemorado nacio-
nalmente o Dia do Coordenado Peda-
gógico! Assim, os profissionais do CE-
JA GG não perderam a oportunidade 
para reverenciar sua coordenadora 
Fábia Magalhães Dias Beviláqua. Fo-
ram tantas as mensagens de carinho, 
reconhecimento e gratidão a esta 
grande profissional da educação que, 
por falta de espaço,  vão aqui apenas 
algumas delas: 

“Parabéns, Fábia, pelo Dia do Co-
ordenador Pedagógico! E por tudo que 
já contribuiu com esta instituição, com 
sua competência e organização, sem-
pre transmitindo calma e segurança!” 

“Parabéns, Fábia! O CEJA ganhou 
muito com sua vinda. Sua competên-
cia, simplicidade e humildade conquis-
taram a todos.” 

“Parabéns, Fábia Magalhães, você 
é uma super coordenadora, faz seu 
trabalho com excelência.”  

“Parabéns, amiga Fábia, te admiro 
muito, feliz em poder aprender mais 
com você.” 

“Ser coordenador pedagógico é ter 
a missão de formar educadores que 
transformem vidas e construam um 
mundo melhor.” (Autor desconhecido). 
“Parabéns Fábia!!!” 

“Parabéns, Fábia, pelo zelo e hu-
mildade  com que conduz sua função.” 

“Parabéns para nossa coordenado-
ra pedagógica Fábia, por desenvolver 
seu trabalho com muita competência.” 

“Parabéns, Fábia! Você é uma pro-
fissional de extrema competência.” 

“Parabéns, Fábia, você foi um pre-
sente de Deus que o CEJA GG ga-
nhou.”  

A s mulhe-
res do 

século XXI es-
tão muito dife-
rentes daquelas 
das gerações 
anteriores. É 
inegável a força 
da sua influência na sociedade e 
no mundo dos negócios. 

As mulheres da atualidade 

entendem que homens e mulhe-

res precisam ter as mesmas 

oportunidades e dividir respon-

sabilidades. Com o crescente nú-

mero de mulheres ganhando in-

dependência financeira, diminui a 

influência dos homens, como ma-

ridos e pais nas decisões sobre 

os rumos de suas vidas. 

As mulheres não querem com-

petir com  os homens e sim cons-

truir projetos juntos a eles de 

forma colaborativa. Tendo seu 

próprio dinheiro, elas conseguem 

impor suas opiniões e investir no 

seu crescimento pessoal e pro-

fissional. 

Maria Alice de Oliveira (aluna) 

Dizem: “Querer é poder!” 
Que motivação bem-vinda! 
Entretanto, “não querer” 
É bem mais poder ainda. 
 

Só  ao longe é que se atesta 
O que realmente é grande: 
Some aquilo que não presta; 
O valoroso – se expande. 

 
São pedras os teus problemas 
Na vida pregando peças… 
E por mais que as grandes temas, 
Só nas pequenas tropeças. 

 
Iguais - só pela igualdade - 
Nós não seremos jamais. 
Tão somente a equidade  
Faz diferentes iguais. 

Pedro Magalhães 
(professor) 

PARA REFLETIR... 

 Se soubesse que o 

mundo acabaria 

amanhã, eu ainda 

hoje plantaria uma 

árvore. 

Martin  
Luther  
King  
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Perdido um dia na noite 
Pensei ter visto teu rosto 
Era a lua dando açoite 
No meu infindo desgosto! 
 
Nas minhas trovas curtinhas 
De saudade e de amor 
Dormem asas de andorinhas 
E os cantos de um condor. 
 
Cada fio da natureza 
Criado na perfeição 
Tece a casa de beleza 
Do "passarim" tecelão. 
 
Do mundo provei de tudo 
Amor, mágoa, tempestade, 
Alegria e, assim, contudo, 
Deixei no peito a saudade. 
 
Amor é mistério aceso 
Nos corações sofredores, 
Mesmo que me sinta preso 
Ainda morro de amores. 

Por Rafael  

Carneiro Brito 

(aluno) A  água é essencial para 

todas as coisas que faze-
mos diariamente, como escovar 
os dentes, tomar banho, fazer 
comida, lavar roupas. Porém sua 
importância vai além dos eventos 

básicos do dia a dia. Pois a água 
é o recurso mais importante de 
toda a vida na Terra, não apenas 
para o ser humano, mas para a 
natureza também.  

Da mesma forma que precisa-
mos tomar aquele copo de água 
para saciar a sede, os animais e 
as florestas também precisam 
da água para sobreviver. E só 

agora, com os nossos reservató-
rios se esvaziando, percebemos 
essa importância. Só que não 

podemos di-

zer que não 
fomos alerta-
dos. E agora? 
Será que de-
finitivamente, 

do pior jeito, 
vamos valori-

zar e economizar a substância 
que não possui sabor, nem cheiro 
nem cor, mas que é fonte de vi-

da? 
É natural do ser humano só 

valorizar algo quando o está per-
dendo. A água é um dos bens 
mais preciosos da Terra. Vamos 

nos conscientizar, pois a água 
está se acabando.  

Desperdício zero! 

Francisco Antônio da Silveira Amorim (aluno) 

Dia onze de agosto,  
Nós devemos celebrar. 
Este dia é dedicado, 
A quem gosta de estudar. 
E a todos os estudantes 
Quero parabenizar! 
 

A você, caro estudante! 
Seja moça ou varonil. 
Valorize seus estudos, 
Construa o seu perfil. 
Garanta o seu espaço, 
Nesse imenso brasil. 
 
Lute sempre, não desista, 
Seja um aluno brilhante! 
A conquista é seu futuro, 
Busque-a, vá sempre avante! 
Não seja um simples aluno, 
Seja o melhor estudante! 
 
Envolva-se com a escola, 
Faça dela seu suporte. 
Busque o conhecimento, 
Ele será o seu norte. 
Tendo-o como seu guia, 
Será cada vez mais forte. 

Siga sempre com carinho, 
Não tenha medo do escuro. 
Busque seu aprendizado, 
Construa o seu futuro. 
Junto ao conhecimento, 
Você se sente seguro. 
 
A todos os estudantes, 
Meu recado especial. 
Tenham autoconfiança, 
Vocês têm potencial. 
Para seguir com firmeza, 
Sendo intelectual. 
 
Parabéns aos estudantes, 
Falo com toda emoção! 
Vocês são fundamentais 
Para nós da educação. 
A todos o meu abraço 
E a nossa admiração! 

Por Francisca Maria Barros Ildefonso Brasil 
(Professora) 

Vim falar do desmatamento 
Nas terras do Brasil amado, 
Que avança a todo memento, 
Impiedoso, indesejado. 
 

Olhando a chama do fogo 
E a fumaça a se espalhar 
Por toda a mata ao redor, 
É difícil de acreditar. 

 
E os animais mutilados, 
Que nada disso entendem, 
Padecem, desesperados, 
Entre as chamas que os prendem. 

 
É culpa do ser humano 
E isso não tem perdão, 
Que não tem o que fazer, 
Lançando fogo das mãos. 

 
Até mesmo uma faísca 
Atirada sem cautela... 
E já se foi a mata toda 
Com tudo que vivia nela. 

Por Francisco das Chagas 
Alves Filho (aluno) 


